
"Uma negociação de ri.ngo`'7prazo 
depende da definição política" 

por Reginoldo Heller 
do Rio 

A definição no cenário 
político brasileiro é uma 
das condições básicas para 
uma negociação abrangen-
te e de longo prazo da dívi-
da externa. A opinião é de .  

Charles Peter "Chet" 
Brauch, presidente do Ban-
co Lar Brasileiro, associa-
do ao Chase Manhattan 

Bank, o terceiro maior ban-
co dos Estados Unidos e o 
segundo maior credor do 
Brasil. Com  um total de 
empréstimos que ultrapas-
sa os US$ 2,6 bilhões, o Cha-
se é, também, o coordena-
dor do projeto 3 da dívida 
externa -- créditos comer-
ciais — e do programa de 
financiamento às importa-
ções do Eximbank, no va-
lor de US$ 1,5 bilhão. Para 

"Chet" Brauch, a comuni-
dade banqueira internacio-
nal acompanha com inten-
sa expectativa o processo 
sucessório no Brasil. "Afi-
nal, para um acerto mais 
duradouro, é necessário 
conhecer-se quem será go-
verno, sua equipe econômi-
ca e sua política de longo 
prazo." 

Brauch, ouvido por este 
jornal na sexta-feira, rea-
giu com naturalidade às di-
ferentes propostas de rene-
gociação dos termos do ser-
viço da dívida, mas deixou 
claro que a capitalização 
integral dos juros, a limita-
ção de taxas ou o puro e 
simples alongamento dos 
prazos não encontrariam 
campo fértil nos meios ban-
queiros credores. "Acho 
possível capitalizar parte 
dos juros devidos, especial-
mente os relativos a finan-
ciamento de projetos de 
longa maturação, ou alon-
gamento dos prazos desses 
financiamentos. Podemos 
usar os instrumentos que 
estão ao nosso alcance, pa-
ra viabilizar o serviço da 
dívida. O que não será 
possível é não pagar nada, 
restabelecer o acesso nor-
mal do Brasil ao mercado 
financeiro internacional 
para a rolagem rotineira 
da dívida. Mas isso somen-
te será possível com defini-
ção e estabilidade política, 
controle efetivo da infla-
ção, manutenção de supe-
rávits comerciais e uma 
política econômica que in-
duza ao aumento da efi-
ciência na economia". 

EXPORTAÇÃO 
Brauch referia-se, espe-

cialmente, à área de trans-
portes voltados para as ex-
portações, agricultura, tec-
nologia e marketing. Se-
gundo ele, um produto bra-
sileiro é oferecido ao mer-
cado internacional a preços 
razoavelmente competiti-
vos, mas faltam uma estra-
tégia de "marketing", um 
sistema eficaz de vendas, 
uma política de incorpora-
ção de tecnologias que 
acompanhem as exigên-
cias dos principais merca- 

dos consumidores, como a 
Europa e os Estados Uni-
dos. Além disso, ele acha 
essencial um intenso traba-
lho de "lobby" brasileiro 
nas principais capitais dos 
países credores e junto aos 
parceiros comerciais e fi-
nanceiros. 

Como coordenador do 
programa do Eximbank, o 
Chase montou uma siste-
mática de monitoração de 
todos os empréstimos, sua 
aplicação efetiva e acom-
panhamento, três vezes 
maior do que o sistema 
atual que atende a todas as 
operações realizadas pelo 
banco no hemisfério oci-
dental. A implementação 
burocrática, legal e opera-
cional, sofreu, portanto, 
atrasos significativos, 
agravados pela interrup-
ção ocorrida em janeiro, 
quando se negociou o 
empréstimo-jambo. Além 
disso, tornou-se necessária 
a participação do Banco do 
Brasil. 

EXIMBANK 
"Chet" Brauch garante 

que até fins de junho já es-
tará encerrado o sindicato 
com 181 bancos america-
nos. Seus assessores 
acham que o Brasil poderá 
contar com empréstimos 
de agências governamen-
tais — financiamentos às 
importações — em montan-
te superior aos US$ 2,5 bi-
lhões acertados com o 
FMI, podendo chegar a 
US$ 3 bilhões. 

Brauch, com larga eXpe-
riência internacional — ele 
serviu como representante 
do Chase no Extremo 
Oriente —, entende que se-
rá possível chegar a um 
acordo,em torno do serviço 
da dívida, mas não acredi-
ta que a questão do capital 
estrangeiro, especialmente 
na informática, será tema 
de negociação com os ban-
queiros. "Esse é um assun-
to interno do Brasil", disse, 
frisando, contudo, que a 
boa prátiea indica a neces-
sidade d@ um equilíbrio 
saudável entre dívida e ca-
pital, seja no âmbito da 
empresai seja na economia 
de um pa0' 


